
Com a destruição dos barracos, as famílias deixam o Guará aos poucos 

Sena ter para onde ir, a solução é a vaga num albergue e esperar pelo lote 

Guará só dá lote a cadastrados 
O administrador regional do 

Guará, João Maciel de Oliveira, 
afirmou ontem que o problema 
da invasão na QE 42 e QE 44 
"já foi resolvido". O adminis-
trador está aguardando o reiní-
cio do processo de distribuição 
dos lotes para regularizar a si-
tuação dos invasores que estive-
rem cadastrados. Segundo Ma-
ciel, quem não estiver cadastra- . 

do não receberá lote. No Guará, 
foram cadastrados cerca de 4 
mil 500 famílias até fevereiro 
do ano passado. 

Ontem pela manhã, quando o 
número de pessoas é menor, al-
guns moradores denunciavam 
maus-tratos por parte dos poli-
ciais que estiveram derrubando 
os barracos. Segundo Edson 
Carlos da. Silva, que morava em 
um barraco com mais sete pes-
soas e está com a sua mulher 
grávida, os "invasores" estão 
sendo tratados "como cachor-
ros". Eles alegam que não têm 
para onde ir, mas o administra-
dor disse que a Secretaria de 
Desenvolvimento assegurou va-
gas em albergues. 

Segundo levantamento dos 
moradores, eram 26 barracos 
onde moravam cerca de 58 fa-
mílias. Os barracos foram der-
rubados, as lonas, plásticos e 
tábuas foram queimados com a 
ajuda do Corpo de Bombeiros 
"para evitar focos de doença", 

segundo explicou João Maciel. • 
"Estamos vivendb como men-
digos, a polícia vem aqui e der-
ruba o póocb quê a gente-  tern,—  
ameaçam de botratr foffi e até de 
passar o trator por cima do que 
ficar", denuncia =Maria das Do-
res de Moraes, 40 anos, que mo-
rava com o marido e três filhos 
em um barraco( que foi derru-
bado. Ela pede aos policiais,  que 
permitam que 1Jélo menos du-
rante a noite deixem que usém 
lonas e papelões para sé prote-
gerem do frio. 14. 

0 administrador 	in- 
forma que o pfSliciamento vai 
continuar intensivo em 'todos os 
turnos para evitar que' mais 
barracos sejanmnstruídos. 

Os invasores,1  que gai'antem 
estar fazendo i Ama reivindica-
ção pacífica, deitunciani ainda 
que a entrega s lotes tem mui-
tas irregulariflades. EdSon 
Carlos da Sil,Va, que já está 
acampado no Guará há três me- 
ses, diz que muitos dos contem-
plados com lotes já possuíam 
casas e até já haviam sido sorte-
ados com outros lotes. Para 
apurar esse tip.() de irregulari-
dade, uma comissão de sindi-
cância do governo está traba-
lhando para que a partir do 
próximo dia 23, quando forem 
reiniciados ositrabalhos de dis-
tribuição, os problemas já este-
jam resolvidos; informou o ad-
ministrador. 
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Vq1li monta 
0 esquema para 

evitar inváão  
O governador Wanderley 

Vallim confirmou ontetn que o 
GDF montou um esquema es-
tratégico para combater as in-
vasões ns áreas de assentamento 
do DF. "Não vamos mais per-
mitir esses movimentos", asse-
gurou Vallim; após empossar o 
tenente-coronel Jair Tedeschi, 
da Polícia Militar, administra-
dor regional da Vila Paranoá, 
no lugar de Oswaldo Teixeira. 

Sem querer revelar os traba-
lhos a serem executadbs pela 
equipe de assentamento, tendo à 
frente a Secretaria de Seguran-
ça Pública, o governador admi-
tiu que uma das metas do plano 
estratégico é identificar "os ca-
beças" das invasões,- conforme 
notícia publicada sábado pas-
sado pelo CORREIO BRAZI-
LIENSE. Na opinião de Wan-
derley Vallim, em muitos casos, 
a política fala mais alto que a 
necessidade de moradia "por 
determinadas pessoas". 

PARANOÁ 

Não há como antecipar a dis-
tribuição de lotes semi-urbani-
zados, por causa das ocupações 
irregulares de áreas reservadas 
pelo Programa de Assentamen-
to, conforme o governador. A 
retomada da distribuição, que 
deverá acontecer nos próximos 
dias, ocorrerá juntamente com 
a publicação de um decreto 
contendo medidas rigorosas 
contra invasores, "que podem ir 
até para a cadeia", acrescentou 
Vallim. 

Segundo o governador, "o 
Paranoá é uma cidade nova, 
com população totalmente nive-
lada", sem grandes problemas 
relacionados a invasões. "Essa 
não é a principal dificuldade", 
reiterou Jair Tedeschi lembran-
do, contudo, que a Administra-
ção Regional não possui fiscais 
para fazer uma análise regular 
na área. O novo administrador 
destacou a falta de água, hospi-
tais e outros itens relativos à in-
fra-estrutura do local. 

E prioridade de Jair Tedeschi 
a instalação de mais três poços 
artesianos no Paranoá (existem 
apenas dois). Ele ressaltou que a 
Secretaria de Educação tem por 
objetivo inaugurar, até o final 
do ano, quatro escolas na loca-
lidade. Numa das mais novas 
cidades-satélites do DF, oficia-
lizada como tal ano passado, 
deverão ser assentadas cerca de 
10 mil famílias, ou quase 50 mil 
habitantes. 

De acordo com o novo admi-
nistrador regional, ex-cbman-
dante do 2° Batalhão da Polícia 
Militar, em Taguatinga, 40 por 
cento das famílias já estãb fixa-
das. Assim que a distribuição de 
lotes recomeçar, a Secretaria de 
Desenvolvimento Social assen-
tará o restante. Expert na área 
de segurança, Tedeschi afirmou 
que no Paranoá o índice de cri-
minalidade é baixo em relação 
a outras satélites. 

Oswaldo Teixeira agradeceu 
a Vallim a oportunidade de ter 
administrado a satélite e dese-
jou felicidades a Tedeschi. Se-
gundo membros do GDF, sua 
saída se deu por pressões de mo-
radores. Jair Tedeschi traba-
lhou oito anos no Gabinete Mi-
litar do Governo, passand0 por 
Aimé Lamaison, José Ornellas, 
Costa Couto e José Aparecido. 


